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CAPÍTULO I

Da Natureza
Artigo 1. O Laboratório de Metais Graves (LAMET) caracteriza-se como um grupo de práticas interpretativas voltado para o desenvolvimento de atividades teóricas e práticas ligadas à atividade docente e discente dos instrumentos de metal grave, sejam estes o trombone, o euphonium e a tuba. Está vinculado ao Núcleo de Práticas Interpretativas (NUPIN) e ao Curso de Música do Instituto de Artes (IARTE) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU).

Artigo 2. O Laboratório de Metais Graves é uma instância de caráter investigativo, prático, reflexivo e consultivo, cujos encaminhamentos estão sujeitos ao referendo do Conselho de Área da Música e demais instâncias superiores competentes.

CAPÍTULO II

Dos Objetivos
Artigo 3. O Laboratório de Metais Graves tem por objetivos:

1. Gerenciar e administrar o uso dos equipamentos e espaços físicos vinculados ao Laboratório de Metais Graves;
2. Pleitear a melhoria do espaço físico e dos equipamentos do laboratório junto às instâncias superiores da universidade e órgãos de fomento;
3. Orientar, supervisionar e coordenar projetos de pesquisa e extensão ligados à prática interpretativa dos instrumentos de metal;

4. Desenvolver pesquisas nas áreas de Práticas Interpretativas, Organologia dos Instrumentos de Metal, Práticas de Ensino e demais áreas afins;
5. Desenvolver pesquisas ligadas à produção de material didático musical;

6. Registrar em mídia digital a produção artístico-musical dos docentes e discentes do Laboratório;

7. Manter intercâmbios com outros núcleos de mesma natureza e interesse;

8. Incentivar e apoiar a pesquisa e extensão dos membros do Laboratório;

9. Publicar e divulgar o resultado dos trabalhos desenvolvidos no Laboratório, na comunidade interna e externa à UFU.

CAPÍTULO III

Da Estrutura e Funcionamento
Artigo 4. O Laboratório de Metais Graves será composto por:
1. Professores pesquisadores do Curso de Música do IARTE que possuem projetos de pesquisa e/ou extensão ligados à prática dos instrumentos de metal, devidamente aprovados no Conselho de Área da Música e demais instâncias superiores competentes;

2. Um Coordenador, a ser escolhido pelos demais componentes do Laboratório;

3. Alunos de graduação que realizem trabalhos de conclusão de curso, projetos de iniciação científica e/ou extensão com temas de pesquisa na área de Práticas Interpretativas, e que sejam orientados por professores membros do Laboratório de Metais Graves;

4. Estagiários ligados às pesquisas dos professores membros do Laboratório de Metais Graves ou responsáveis pela manutenção dos equipamentos do laboratório.
Artigo 5. O Laboratório de Metais Graves terá um colegiado, de caráter consultivo, composto pelos professores pesquisadores que forem docentes efetivos do IARTE vinculados ao mesmo.

Artigo 6. Compete ao colegiado do Laboratório de Metais Graves:

1. Indicar o Coordenador do Laboratório de Metais Graves;

2. Aprovar o Plano Anual de Atividades do Laboratório de Metais Graves;

3. Aprovar o Relatório Anual do Laboratório de Metais Graves;

4. Deliberar sobre as questões não previstas nesse regimento.

Artigo 7. O Laboratório de Metais Graves terá um Coordenador indicado pelo colegiado, aprovado pelo Conselho de Área da Música e por demais instâncias superiores competentes.
Parágrafo único. O mandato deste Coordenador será de dois anos, sendo permitida sua recondução.

Artigo 8. Ao Coordenador competirá:

1. Coordenar as atividades do Laboratório de Metais Graves, em consonância com o disposto nos artigos 1, 2, 3, 4, 5 e 6.

2. Presidir as reuniões do Laboratório de Metais Graves;

3. Intermediar as relações acadêmico-administrativas entre o Laboratório de Metais Graves e as instâncias superiores da Universidade ou outras entidades envolvidas;

4. Elaborar o relatório anual do Laboratório de Metais Graves;

5. Orientar os estagiários e técnicos responsáveis pela manutenção dos equipamentos existentes.

Artigo 9. Quanto ao financiamento dos projetos de pesquisa e extensão, o Laboratório de Metais Graves, através de seus membros, se compromete a concorrer a financiamentos para pesquisa e extensão em agências de Fomento, no âmbito da UFU e de outros órgãos.

Parágrafo único. O laboratório poderá receber financiamento privado desde que em concordância com as normas internas da UFU e da legislação vigente.

Artigo 10. Em caso de desativação do Laboratório de Metais Graves, os bens adquiridos durante o seu período de funcionamento serão colocados à disposição do Curso de Música e/ou do Instituto de Artes (IARTE) da Universidade Federal de Uberlândia.
CAPÍTULO IV

Da Utilização do Espaço Físico e Equipamentos
Artigo 11. É obrigação dos membros do Laboratório zelar pelo bom funcionamento dos equipamentos e do espaço físico vinculado ao Laboratório.
Parágrafo único: Tais normatizações serão melhor detalhadas no documento “Normas de Utilização do Laboratório”, a ser elaborado pelo colegiado do Laboratório de Metais Graves.
Artigo 12. O atual espaço físico de atuação do Laboratório de Metais Graves é a Sala 04 do Bloco 3M, do Campus Santa Mônica (UFU).
Artigo 13. Por questões de segurança, somente os Professores vinculados ao Laboratório terão acesso às chaves da respectiva sala, entregues aos mesmos por meio de cópias pessoais, não havendo mais a necessidade da existência de cópias das mesmas no Almoxarifado. A chave do laboratório pode ser cedida a alunos do laboratório sendo que este controle deve ser feito pelo professor. Outros professores poderão utilizar a sala do LAMET caso haja um contato prévio com o coordenador.
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Uberlândia, 30 de Novembro de 2012 
______________________________________________

Coordenador do Laboratório de Metais Graves (LAMET)
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